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			Parte I


			TORNANDO-SE PERFEITA


			Não é uma coisa boa encher a sociedade de pessoas bonitas?


			— Yang Yuan, em declaração ao New York Times


		




		

			NOVA PERFEIÇÃO


			O céu de início de verão tinha cor de vômito de gato.


			Obviamente, Tally pensava, quando a dieta do seu gato se resume por um bom tempo a ração sabor salmão. Movendo-se rapidamente, as nuvens até lembravam peixes, desfeitas em escamas pelos ventos das altitudes elevadas. À medida que a claridade se ia, lacunas azuis da cor do mar apareciam, como um oceano de cabeça para baixo, frio e infinito.


			Num verão qualquer, um pôr do sol como esse teria sido lindo. Mas nada era lindo desde que Peris havia se tornado perfeito. Perder seu melhor amigo é uma droga, mesmo que apenas por três meses e dois dias.


			Tally Youngblood esperava pela noite.


			Ela podia ver Nova Perfeição da janela. Os prédios onde as festas aconteciam já estavam todos iluminados. Linhas sinuosas destacadas por tochas indicavam os caminhos por entre os jardins. Balões de ar quente puxavam suas cestas em direção ao céu rosado levando passageiros que atiravam rojões de artifício contra outros balões e paraquedistas que passavam. O som de risos e música vinha como uma pedrinha sobre a água, arremessada com a força certa, as pontas ferindo os nervos de Tally.


			Nos limites da cidade, isolada pela forma oval do rio, tudo estava escuro. Àquela hora, todos os feios estavam dormindo.


			Tally tirou seu anel de interface e disse:


			— Boa noite.


			— Bons sonhos, Tally — respondeu a sala.


			Ela mastigou uma pílula de escovar os dentes, afofou os travesseiros e enfiou um antigo aquecedor portátil — um que gerava tanto calor quanto um ser humano do tamanho de Tally — embaixo dos lençóis.


			E então saiu de fininho pela janela.


			Do lado de fora, com a noite finalmente tomando o céu por completo, Tally se sentiu bem. Talvez fosse um plano idiota, mas qualquer coisa era melhor do que outra noite acordada na cama, afogada em lamentações. No familiar caminho coberto de folhas que levava à beira d’água, era fácil imaginar Peris andando nas pontas dos pés atrás dela, segurando o riso, pronto para uma noite espionando os perfeitos. Juntos. Ela e Peris haviam aprendido a enganar o inspetor aos 12 anos, uma época em que parecia que os três meses de diferença entre suas idades nunca teriam importância.


			— Amigos para sempre — murmurou Tally, tocando a pequena cicatriz na palma de sua mão direita.


			A água reluziu por entre as árvores. Ela podia ouvir as pequenas ondas produzidas por uma embarcação no rio se chocando contra a margem. Agachou-se atrás dos juncos. O verão era a melhor época para as expedições de espionagem. A grama estava alta, nunca fazia frio e não era preciso encarar um dia inteiro de aula no dia seguinte.


			Obviamente, agora Peris podia dormir o quanto quisesse. Era apenas uma das vantagens de ser perfeito.


			A antiga ponte se estendia grandiosa por sobre a água. Sua imensa estrutura de metal estava escura como o próprio céu. Tinha sido construída há tanto tempo que suportava seu próprio peso, sem ajuda de qualquer estrutura suspensa. Em um milhão de anos, quando o resto da cidade estivesse em escombros, a ponte provavelmente continuaria de pé, como um osso fossilizado.


			Ao contrário das outras pontes que levavam à Nova Perfeição, a antiga não falava — e, mais importante, não denunciava invasores. No entanto, mesmo em seu silêncio absoluto, sempre parecera sábia aos olhos de Tally; serenamente astuta, como uma árvore ancestral.


			Agora seus olhos estavam totalmente acostumados ao escuro. Precisou de poucos segundos para achar a linha de pesca amarrada à pedra de sempre. Ela deu um puxão e ouviu o barulho da corda se revirando onde ficava escondida, entre as colunas da ponte. Continuou puxando até que a linha invisível se transformou numa corda úmida cheia de nós. A outra ponta permanecia atada à estrutura metálica da ponte. Tally esticou bem a corda e a amarrou à árvore de costume. 


			Ela teve de se agachar por entre a grama novamente quando outra embarcação passou no rio. As pessoas que dançavam no convés não notaram a corda que ia da ponte à margem. Nunca notavam. Os novos perfeitos estavam sempre ocupados demais em se divertir para perceberem pequenas coisas fora do lugar.


			Depois que as luzes do barco sumiram na escuridão, Tally testou a firmeza da corda, usando o peso do seu corpo. Uma vez, ela havia se soltado da árvore, fazendo com que Tally e Peris pendessem para baixo e depois fossem arremessados para o meio do rio, caindo na água gelada. Tally sorriu com a lembrança. Preferiria estar na expedição — encharcada, no frio, ao lado de Peris — a estar seca e aquecida naquela noite, mas sozinha.


			Pendurada por baixo da corda, com as mãos e os pés agarrados aos nós, Tally foi se arrastando até a estrutura sombria da ponte. Então subiu no esqueleto metálico e completou a travessia até Nova Perfeição.


			Ela sabia onde Peris morava graças à única mensagem que ele tinha se dado ao trabalho de enviar desde que se tornara perfeito. Não era exatamente um endereço, mas Tally conhecia o truque para decodificar os números aparentemente aleatórios no fim do texto. Os dados a levaram a um lugar chamado Mansão Garbo, na parte alta da cidade.


			Chegar lá seria complicado. Em suas aventuras, Tally e Peris sempre se mantinham perto do rio, onde a vegetação e a escuridão de Vila Feia deixavam mais fácil a tarefa de se esconder. Desta vez, Tally estava a caminho da área central da ilha, onde carros enfeitados e festeiros enchiam as ruas iluminadas a noite toda. Novos perfeitos, como Peris, gostavam de viver onde a diversão era mais intensa.


			Embora tivesse decorado o mapa, se entrasse numa rua errada, Tally estaria perdida. Sem seu anel de interface, era invisível aos veículos. Seria atropelada como se nem existisse.


			De certa forma, Tally não existia por lá.


			Pior do que isso: ela era feia. Mas tinha esperança de que Peris não visse as coisas daquele jeito. Ou, pelo menos, não a visse daquele jeito.


			Tally não tinha ideia do que aconteceria se fosse pega. Não era como ser flagrada sem o anel, matando aula ou convencendo a casa a tocar sua música num volume mais alto do que o permitido. Todo mundo fazia aquele tipo de coisa — e todo mundo acabava se dando mal. Mas ela e Peris tomavam muito cuidado para não serem pegos nas expedições. Atravessar o rio era assunto sério.


			Àquela altura, porém, era muito tarde para se preocupar. O que poderiam fazer com ela, afinal? Em três meses também se tornaria uma perfeita.


			Tally avançou lentamente, acompanhando o rio, até alcançar um jardim. Penetrou a escuridão se enfiando embaixo de uma fileira de salgueiros-chorões. Sob sua proteção, foi percorrendo um caminho iluminado por pequenas candeias.


			Havia um casal de perfeitos passeando pelo mesmo caminho. Tally ficou imóvel, mas os dois estavam distraídos, ocupados demais trocando olhares para notá-la agachada no escuro. Num silêncio absoluto, ela os viu passar e sentiu algo que costumava sentir ao observar um rosto perfeito. Mesmo quando ela e Peris os espiavam das sombras, rindo das baboseiras que os perfeitos diziam e faziam, não conseguiam deixar de reparar. Havia algo mágico naqueles olhos grandes e perfeitos, algo que praticamente obrigava as pessoas a prestar atenção ao que diziam, a protegê-los dos perigos, a fazê-los felizes. Eles eram tão... perfeitos.


			Depois que os dois sumiram na curva seguinte, Tally sacudiu a cabeça, tentando tirar aquelas imagens piegas da cabeça. Não estava ali para espiar. Era uma infiltrada, uma penetra, uma feia. E tinha uma missão a cumprir.


			O jardim se estendia pela cidade, serpenteando como um rio escuro por entre casas e torres brilhantes que abrigavam festas. Após se esgueirar por mais alguns minutos, ela surpreendeu um casal escondido no meio das árvores (afinal, estavam no Passeio Público). No escuro, porém, eles não conseguiam ver seu rosto. Puderam apenas reclamar enquanto ela murmurava um pedido de desculpas e se afastava. Tally também não tinha conseguido ver muita coisa; apenas um emaranhado de pernas e braços perfeitos.


			Finalmente, a poucos quarteirões de onde Peris morava, o jardim chegou ao fim.


			Tally deu uma olhada de trás de uma cortina de trepadeiras. Estava num ponto a que ela e Peris nunca tinham chegado juntos. Também era o ponto final do seu planejamento. Naquelas ruas movimentadas e bem-iluminadas, não havia como se esconder. Ela levou os dedos ao próprio rosto e sentiu o nariz largo, os lábios finos, a testa grande demais e o volume dos cabelos desgrenhados. Bastaria botar um pé fora do mato para ser notada imediatamente. Seu rosto parecia queimar sob a luz. O que estava fazendo ali? Devia ter ficado nas sombras de Vila Feia, à espera da sua vez.


			Mas ela precisava se encontrar com Peris, falar com ele. Não sabia exatamente a razão, além de já estar cansada de imaginar milhares de conversas, todas as noites, antes de dormir. Tinham passado todos os dias juntos, desde a infância, e agora... nada. Talvez, se pudessem conversar por alguns minutos, seu cérebro parasse de falar com o Peris imaginário. Três minutos poderiam permitir que suportasse outros três meses.


			Tally percorreu a rua com os olhos, à procura de jardins para invadir e entradas escuras que lhe servissem de abrigo. Sentiu-se como uma alpinista diante de um paredão imponente, buscando fendas e apoios para as mãos.


			O movimento de carros diminuiu um pouco, e ela decidiu esperar, distraindo-se com a cicatriz em sua mão direita. Um pouco depois, soltou um suspiro e sussurrou: “Amigos para sempre”. E deu um passo em direção à luz.


			A explosão de sons que veio do seu lado direito a fez pular de volta para a escuridão, tropeçando por entre as trepadeiras e desabando de joelhos na terra macia, por alguns instantes certa de que havia sido descoberta.


			A barulheira, contudo, logo se organizou num ritmo pulsante. Era uma bateria eletrônica que se arrastava pela rua. Do comprimento de uma casa, reluzia com os movimentos de suas dezenas de braços mecânicos, que golpeavam tambores de todos os tamanhos. Atrás, vinha uma multidão crescente de festeiros, dançando no ritmo, bebendo e arremessando as garrafas vazias contra a imensa e impenetrável máquina.


			Tally sorriu. Os festeiros usavam máscaras.


			A máquina lançava máscaras pela parte de trás na tentativa de atrair mais pessoas para a parada improvisada: diabos, palhaços horripilantes, monstros verdes, alienígenas cinzentos com grandes olhos ovais. Gatos, cachorros, vacas. Rostos com sorrisos tortos e narizes gigantes.


			Com a procissão avançando devagar, Tally se enfiou no mato novamente. Algumas pessoas passavam tão perto que a doçura inebriante das garrafas dominava seu olfato. Um minuto depois, quando a máquina já estava meio quarteirão adiante, Tally saiu do esconderijo e pegou uma máscara abandonada do chão. O plástico, recém-modelado no interior da máquina, ainda tinha uma textura macia.


			Antes de pôr a máscara no rosto, Tally percebeu que era da mesma cor rosada de vômito de gato que lembrava o pôr do sol. Havia um longo focinho e duas orelhinhas rosa. Podia sentir a gosma aderindo à sua pele e se ajustando ao seu rosto. 


			Tally abriu caminho por entre os festeiros bêbados para sair do outro lado da procissão, e pegou uma rua transversal que levava à Mansão Garbo. Usava uma máscara de porco.


		




		

			AMIGOS PARA SEMPRE


			A Mansão Garbo era grande, luminosa e barulhenta.


			Ocupava uma área entre duas torres de festas — um bule enorme separando duas elegantes taças de champanhe. Cada torre era sustentada por uma única coluna que não chegava ao tamanho de um elevador. Acima, transformava-se em cinco andares de varandas circulares, tomadas por novos perfeitos. Tally subiu o morro, na direção dos três prédios, tentando curtir a vista pelos olhos de sua máscara.


			Alguém se jogou, ou foi jogado, de uma das torres, gritando e agitando os braços. Tally engoliu em seco, mas conseguiu acompanhar toda a queda, até o momento em que o cara foi detido pelas fitas de náilon, segundos antes de se espatifar no chão. Ele se balançou suspenso por um tempo, rindo, preso aos equipamentos de segurança, e então pousou suavemente. Tally estava perto o suficiente para ouvir os soluços que entrecortavam suas risadas. Ele estivera tão apavorado quanto ela.


			Embora pular lá de cima não fosse mais perigoso do que ficar parada ali, embaixo das torres enormes, ela sentiu um frio na espinha. A jaqueta de bungee jump usava o mesmo mecanismo de suspensão da estrutura que mantinha as construções de pé. Se aqueles brinquedinhos por alguma razão parassem de funcionar, quase tudo em Nova Perfeição desabaria.


			*


			A mansão estava cheia de perfeitos novos em folha. O pior tipo, como Peris costumava dizer. Viviam como feios, cerca de cem dividiam um grande dormitório. Mas não havia regras no dormitório. A não ser que Comporte-se como um Idiota, Divirta-se e Faça Barulho fossem regras.


			No terraço, um grupo de garotas em trajes de noite gritava sem parar, caminhava na beirada e lançava rojões de emergência nas pessoas lá embaixo. Uma bola de fogo laranja passou ao lado de Tally, como um vento de outono, desfazendo a escuridão ao seu redor.


			— Ei, tem um porco ali! — gritou alguém, de cima.


			Enquanto todos riam, Tally apressou o passo para chegar à porta escancarada da mansão. Ela ignorou as caras de surpresa de duas perfeitas que saíam e entrou.


			Era tudo uma grande festa, como sempre haviam prometido. As pessoas estavam arrumadas, usando vestidos de gala e fraques de abas longas. E todos pareciam achar graça de sua máscara de porco. Apontavam e riam. Tally seguia em frente para que não tivessem tempo de fazer mais nada. Ali, obviamente, o riso era permanente. Não era como nas festas dos feios: não havia brigas ou mesmo discussões.


			Ela foi entrando de quarto em quarto, tentando distinguir os rostos sem se deixar distrair pelos grandes olhos escuros ou se abater pela sensação de que não pertencia ao lugar. Sentia-se mais feia a cada segundo que passava ali. Ser motivo de piada para todo mundo que encontrava não ajudava muito. Mas ainda era melhor do que o que fariam se vissem seu verdadeiro rosto.


			Tally se perguntou até se seria capaz de reconhecer Peris. Só o havia visto uma vez desde a cirurgia, e foi na saída do hospital, antes do inchaço passar. Por outro lado, conhecia seu rosto muito bem. Apesar de que Peris costumava dizer que os perfeitos não tinham exatamente a mesma cara. Nas expedições, Peris e ela às vezes viam perfeitos que pareciam familiares, que lembravam feios conhecidos. Como irmãos ou irmãs — muito mais velhos, confiantes e infinitamente mais bonitos. Irmãos que provocariam inveja pelo resto da vida, se você tivesse nascido um século atrás.


			Peris poderia ter mudado daquele jeito.


			— Você viu a porquinha?


			— O quê?


			— Tem uma porquinha solta por aí!


			As risadinhas vinham do andar de baixo. Tally parou para escutar. Estava sozinha na escada. Aparentemente, os perfeitos preferiam o elevador.


			— Como ela tem coragem de vir à nossa festa vestida de porquinha? A regra é traje de gala!


			— Entrou na festa errada.


			— Que falta de educação se vestir desse jeito!


			Tally respirou fundo. A máscara não era muito melhor do que seu próprio rosto. A piada estava perdendo a graça. 


			Ela disparou pela escada, deixando as vozes para trás. Talvez se esquecessem dela, se não ficasse parada. Faltavam dois andares da Mansão Garbo. E, depois, o terraço. Peris tinha de estar em algum lugar.


			A não ser que estivesse no gramado dos fundos, ou voando num balão, ou numa das torres. Ou no Passeio Público, em qualquer parte, com outra pessoa. Tally tirou a última imagem da cabeça e atravessou o corredor, ignorando as piadas repetidas sobre a máscara, espiando os quartos, um a um.


			Não encontrou nada além de olhares surpresos e dedos apontados em sua direção. E rostos perfeitos. Mas nenhum chamou sua atenção. Peris não estava ali.


			— Aqui, porquinha, aqui, porquinha! Ei, ali está ela!


			Tally correu para o último andar, subindo de dois em dois degraus. A respiração acelerada esquentava seu rosto por trás da máscara. A testa suava, e o adesivo escorria de sua pele, lutando para permanecer grudado. Estava sendo seguida por um grupo deles, rindo e tropeçando uns sobre os outros.


			Não havia tempo para vasculhar o andar. Tally apenas percorreu o corredor com os olhos. Não havia ninguém ali mesmo. Todas as portas estavam fechadas. Talvez alguns perfeitos estivessem descansando sua beleza.


			Se fosse ao terraço à procura de Peris, ficaria encurralada.


			— Ei, porquinha, porquinha!


			Hora de fugir. Tally correu até o elevador e só parou dentro da cabine.


			— Térreo! — gritou.


			Ela aguardou, observando o corredor nervosamente, ofegando sob o plástico quente da máscara.


			— Térreo! — repetiu. — Fechar portas! 


			Nada aconteceu.


			Um suspiro antes de fechar os olhos. Sem um anel de interface, ela não era ninguém. O elevador não a ouviria.


			Tally sabia enganar elevadores, mas precisaria de tempo e de um canivete. E, naquele momento, não tinha nem um nem outro. O primeiro perseguidor apareceu na escada e logo estava no corredor.


			Ela deu um passo para trás e encostou na lateral do elevador. Nas pontas dos pés e tentando se espremer o máximo possível, torceu para que não a vissem. Outras pessoas chegaram, resfolegando como típicos perfeitos fora de forma. Tally observava-os pelo espelho no fundo do elevador.


			O que significava que também veriam ela se olhassem naquela direção.


			— Para onde a porquinha foi?


			— Venha aqui, porquinha!


			— Talvez no terraço.


			Um garoto entrou devagar no elevador, olhando para o grupo lá atrás, sem entender a situação. Quando ele a viu, tomou um susto.


			— Caramba! Quase me matou de susto!


			Ele piscou os olhos, reparou no rosto mascarado e depois virou-se para o fraque que vestia.


			— Ah, não. Esta festa não exigia traje de gala? 


			Tally ficou sem ar. Sua boca estava seca.


			— Peris? — perguntou, baixinho. 


			Ele a olhou com curiosidade.


			— Eu conheço...


			Ela começou a esticar a mão em sua direção, mas se lembrou de que tinha de ficar escondida perto da lateral. Seus músculos já não aguentavam mais mantê-la nas pontas dos pés.


			— Peris, sou eu.


			— Aqui, porquinha, porquinha!


			Peris virou-se para a voz no meio do corredor, fez uma cara de dúvida e voltou-se para ela de novo.


			— Feche a porta. Espere — disse ele, rapidamente.


			Assim que a porta se fechou, ela caiu para a frente. Tirou a máscara para vê-lo melhor. Era Peris: a voz, os olhos castanhos, a testa franzida indicando sua confusão.


			Mas agora parecia tão perfeito.


			Na escola, tinham ensinado como aquilo afetava as pessoas. Não importava se você sabia alguma coisa sobre evolução — ainda assim funcionava. Em todo o mundo.


			Havia um tipo de beleza, um encanto que todos viam. Olhos grandes e lábios grossos, como crianças; pele sedosa e brilhante; traços simétricos; e milhares de outras pistas. Em algum lugar no fundo de suas mentes, as pessoas buscavam esses sinais permanentemente. Ninguém podia evitar notá-los, qualquer que fosse sua criação. Um milhão de anos de evolução haviam tornado aquilo parte do cérebro humano.


			Os grandes olhos e lábios diziam: sou jovem e vulnerável, não posso machucá-lo e você quer me proteger. O resto dizia: sou saudável, não vou deixá-lo doente. E, não importava como se sentia em relação a um perfeito, uma parte de você sempre pensava: Se tivermos filhos juntos, eles também serão saudáveis. Eu quero essa pessoa perfeita...


			Pura biologia, como explicavam na escola. A exemplo das batidas do coração, aquelas coisas não podiam ser desmentidas, não quando se estava diante de um rosto daqueles. Um rosto perfeito.


			Um rosto como o de Peris.


			— Sou eu — disse Tally.


			Peris deu um passo para trás. Com uma expressão intrigada, observou as roupas de Tally.


			Ela se deu conta de que usava o uniforme preto de expedição. E todo sujo das subidas por cordas, passagens por jardins e quedas por entre trepadeiras. Já o traje de Peris era de veludo preto, complementado por camisa, colete e gravata de um branco brilhante.


			Tally se afastou.


			— Ai, desculpa, não quero que fique sujo.


			— O que está fazendo aqui, Tally?


			— Eu só... — gaguejou ela. Agora que estava cara a cara com ele, não sabia o que dizer. As conversas imaginadas desapareceram dentro daqueles olhos enormes e doces. — Eu precisava saber se ainda éramos...


			Tally estendeu a mão direita, a palma marcada pela cicatriz virada para cima. A sujeira e o suor destacavam suas linhas.


			Peris suspirou. Não olhava para sua mão. Nem para seus olhos. Não para aqueles olhos castanhos sem-graça, apertados e vesgos. Olhos de ninguém.


			— Claro — disse ele. — Mas... quero dizer... você não podia ter esperado, Vesguinha?


			O apelido feio soou estranho saindo da boca de um perfeito. Seria ainda mais esquisito chamá-lo de Nariz, como costumava fazer dezenas de vezes por dia. Ela engoliu em seco.


			— Por que não escreveu para mim?


			— Eu tentei. Mas pareceu falso. Sou tão diferente agora...


			— Mas nós somos... — murmurou ela, apontando para a cicatriz.


			— Olha só, Tally — disse Peris, também estendendo a mão.


			A pele era sedosa e imaculada. Aquela mão dizia: Não preciso pegar no pesado e sou esperto demais para me envolver em acidentes.


			A cicatriz que haviam feito juntos tinha sumido.


			— Eles a retiraram.


			— É claro, Vesguinha. Toda minha pele é nova. 


			Tally piscou. Não tinha pensado naquilo.


			Peris balançou a cabeça:


			— Você ainda é tão criança.


			— Elevador solicitado — disse o elevador. — Subir ou descer?


			A voz da máquina deu um susto em Tally.


			— Espere um pouco, por favor — pediu Peris, tranquilo. 


			Depois de respirar fundo, Tally fechou a mão.


			— Só que eles não trocaram seu sangue. Nós compartilhamos aquilo, não importa o que tenha acontecido.


			Finalmente, Peris olhou-a nos olhos, sem hesitar, como Tally temia. Na verdade, exibiu um sorriso lindo.


			— Não, não trocaram. Grande coisa a pele nova. Em três meses vamos poder rir disso tudo. A não ser...


			— A não ser o quê? — perguntou ela, mergulhando em seus grandes olhos castanhos, cheios de preocupação.


			— Apenas me prometa que não vai fazer mais nada estúpido — disse Peris. — Vir aqui, por exemplo. Coisas que vão criar problemas para você. Quero vê-la perfeita.


			— Claro.


			— Então prometa.


			Embora Peris fosse só três meses mais velho do que Tally, ela baixou os olhos, sentindo-se uma criança de novo.


			— Certo, eu prometo. Nada estúpido. E eles também não vão me pegar hoje.


			— Ótimo, pegue sua máscara e...


			A voz de Peris sumiu. Tally acompanhou seu olhar e percebeu o que tinha acontecido. Descartada, a máscara de plástico estava se reciclando, transformando-se em pó rosa, e o carpete do elevador já começava o processo de limpeza.


			Os dois se entreolharam em silêncio.


			— Elevador solicitado — insistiu a máquina. — Subir ou descer?


			— Peris, juro que eles não vão me pegar. Nenhum perfeito corre tão rápido quanto eu. É só você me levar lá para baixo...


			Peris discordou.


			— Subir. Terraço.


			O elevador entrou em movimento.


			— Terraço? Peris, como eu vou...


			— Logo depois da porta, numa grande prateleira... jaquetas de bungee jump. Há um monte para o caso de incêndio.


			— Está dizendo que eu vou ter de pular? — Tally engoliu em seco. Ela sentiu um aperto no estômago enquanto o elevador parava. Peris não deu importância.


			— Faço isso o tempo todo, Vesguinha — disse, dando uma piscada. — Você vai adorar.


			Com aquela expressão, seu rosto perfeito reluzia ainda mais. Tally deu um passo à frente e o abraçou. A sensação era a mesma — talvez parecesse um pouco mais alto e mais magro. Mas ainda era quente e de carne e osso. Ainda era Peris.


			— Tally!


			Ela quase caiu para trás quando as portas se abriram. Tinha enchido o colete de Peris de terra.


			— Ai, não! Desculpa...


			— Vai logo!


			O nervosismo de Peris só aumentava a vontade de abraçá-lo novamente. Tally queria ficar e limpá-lo, deixá-lo impecável para a festa. Ela esticou o braço.


			— Eu...


			— Vai!


			— Mas somos os melhores amigos, certo? 


			Ele suspirou e limpou uma mancha marrom.


			— Claro. Para sempre. Em três meses.


			Tally se virou e saiu correndo. As portas se fechando atrás dela.


			No início, ninguém percebeu sua presença no terraço. Estavam todos olhando para baixo. Somente o brilho de um ou outro sinalizador de emergência perturbava a escuridão.


			Tally encontrou a prateleira de jaquetas e puxou uma. Estava presa. Correu os dedos nervosamente atrás de uma presilha. Desejou ter o anel de interface para pedir instruções.


			Acabou achando um botão: aperte em caso de incêndio.


			— Que merda.


			Sua sombra deu um pulo e se agitou. Dois perfeitos iam na sua direção com sinalizadores nas mãos.


			— Quem está ali? Que roupa é aquela?


			— Ei, você aí! A festa pede traje de gala!


			— Olha a cara dela...


			— Ah, merda — repetiu Tally, antes de apertar o botão. 


			Uma sirene estridente se espalhou pelo ar, enquanto a jaqueta parecia pular da prateleira para sua mão. Ela vestiu o equipamento e se virou para os dois perfeitos. Eles deram um salto para trás, como se estivessem diante de um lobisomem. Um sinalizador caiu da mão de um deles e se apagou imediatamente.


			— Treinamento de incêndio — disse Tally, correndo para a beirada do terraço.


			Assim que ajeitou a jaqueta nos ombros, as tiras e fechos pareceram se enrolar em torno de seu corpo como cobras, até que o plástico estivesse justo em sua cintura e coxas. Uma luz verde piscou na gola, bem no seu campo de visão.


			— Muito bem, jaqueta.


			Aparentemente, o equipamento só não sabia responder. 


			Os perfeitos que se divertiam no terraço haviam se calado e agora perambulavam pela área, tentando descobrir se realmente havia um incêndio. Logo apontaram para Tally. Ela leu a palavra “feia” nos lábios de cada um deles.


			O que seria considerado pior em Nova Perfeição? Sua mansão pegar fogo ou um feio entrar de penetra na sua festa? 


			Tally chegou na beirada, subiu no parapeito e balançou por um instante. Lá embaixo, perfeitos começavam a deixar a Mansão Garbo, invadindo os gramados e descendo o morro. Olhavam para trás em busca de fumaça ou fogo. A única coisa que viam era ela.


			Era uma altura de respeito, e o estômago de Tally parecia já estar em queda. Porém, ela também estava excitada. A sirene berrando, as pessoas olhando para ela, as luzes de Nova Perfeição espalhadas ao redor como milhões de velas.


			Ela respirou fundo e dobrou os joelhos, preparando-se para pular.


			Por um milissegundo, perguntou-se se a jaqueta funcionaria, já que não estava usando um anel de interface. Aquilo seguraria uma ninguém? Ou ela simplesmente se espatifaria no chão?


			Mas Tally tinha prometido a Peris que não seria pega. E a jaqueta era justamente para emergências. E havia uma luz verde...


			— Lá vamos nós! — gritou. 


			E pulou.


		




		

			SHAY


			O som da sirene foi ficando para trás. A queda parecia durar uma eternidade — ou poucos segundos — enquanto os rostos espantados lá embaixo ficavam cada vez maiores.


			Enquanto o chão se aproximava, um espaço surgia no meio da multidão em pânico: o lugar em que ela cairia. Por alguns instantes, parecia o voo de um sonho, silencioso e maravilhoso.


			E então a realidade acordou seus ombros e coxas; as fitas do equipamento machucavam seu corpo. Como ela era maior do que um perfeito médio, a jaqueta provavelmente não estava preparada para tanto peso.


			Tally girou no ar e, por alguns momentos terríveis, passou a cair de cabeça. Seu rosto estava baixo o bastante para identificar uma tampa de garrafa jogada na grama. Logo, porém, voltou a ficar na posição correta, completando o círculo, com o céu girando sobre ela. Em seguida, mais um giro, o mundo de cabeça para baixo, mais gente abrindo espaço.


			Perfeito. Ela tinha se impulsionado o suficiente para descer o morro, distanciando-se da Mansão Garbo, com a jaqueta a levando à escuridão e segurança dos jardins.


			Tally deu mais dois rodopios antes de a jaqueta pousá-la sobre a grama. Ela puxou as fitas sem saber direito o que fazia, até que a vestimenta soltou um chiado e caiu no chão.


			Levou um tempo para retomar o equilíbrio enquanto tentava distinguir o que era céu do que era chão.


			— Não é uma... feia? — perguntou alguém à frente da multidão.


			As sombras de dois carros voadores dos bombeiros passaram por Tally. Ela via as luzes vermelhas e sentia as sirenes estourando seus tímpanos.


			— Grande ideia, Peris — murmurou. — Um alarme falso.


			Se fosse pega, teria sérios problemas. Nunca havia sequer ouvido falar de alguém fazendo algo daquele tipo.


			Correu na direção do jardim.


			A escuridão sob os salgueiros era reconfortante.


			Ali, a meio caminho do rio, mal havia como saber do alarme de incêndio que agitava o centro da cidade. Mesmo assim, Tally percebia que uma busca estava em andamento. Havia mais carros voadores no ar do que o normal, e o rio parecia ainda mais iluminado. Talvez a última parte fosse coincidência.


			Provavelmente não.


			Tally avançou com cuidado por entre as árvores. Nunca tinha ficado até tão tarde com Peris em Nova Perfeição. Havia mais gente no Passeio Público, principalmente nas áreas mais escuras. Com a agitação da fuga começando a passar, ela se dava conta de como aquela ideia toda tinha sido estúpida.


			Não era surpresa que Peris não tivesse mais a cicatriz. Os dois haviam usado um simples canivete para se cortar. Os médicos usavam instrumentos muito maiores e mais afiados na operação. Raspavam tudo para que uma nova pele crescesse, limpa e perfeita. As antigas marcas deixadas por acidentes, má alimentação e doenças da infância sumiam. Um recomeço.


			Tally, contudo, tinha estragado o recomeço de Peris ao aparecer como uma criança desagradável e indesejada, deixando-o com um gosto de feio na boca. E coberto de terra. Torcia para que ele tivesse outro colete.


			Pelo menos, Peris não havia parecido muito irritado. Tinha dito até que voltariam a ser os melhores amigos, depois que ela se tornasse perfeita. Mas seu olhar ... talvez fosse aquela a razão de separarem feios e perfeitos. Devia ser uma sensação horrível ver um rosto feio quando se estava sempre cercado de pessoas tão bonitas. E se ela tivesse estragado tudo? E se Peris passasse a enxergá-la sempre daquele jeito — com olhos vesgos e cabelo bagunçado — mesmo depois da cirurgia?


			Um carro voador passou pelo local, obrigando Tally a se agachar. Provavelmente seria pega aquela noite e nunca se tornaria perfeita.


			Ela merecia aquilo por ser tão tonta.


			Mas Tally se lembrou da promessa feita a Peris. Ela não seria pega; tinha que se tornar perfeita para ele.


			Uma luz no canto dos seus olhos a fez se agachar e espiar por entre as folhas do salgueiro.


			Havia uma guarda no parque. Não era jovem, mas sim uma perfeita de meia-idade. A luz do fogo deixava os belos traços da segunda operação nítidos: ombros largos e queixo imponente; nariz afilado e maçãs do rosto firmes. E a mulher transmitia a mesma autoridade absoluta das professoras de Tally em Vila Feia.


			Tally engoliu em seco. Os novos perfeitos tinham seus próprios guardas. Só havia uma explicação para a presença daquela mulher mais velha em Nova Perfeição. Estavam à procura de alguém. E determinados a achar essa pessoa.


			A mulher lançou o facho da lanterna sobre um casal num banco, iluminando-o por apenas um segundo, o suficiente para confirmar que eram perfeitos. Diante do susto do casal, a guarda deu um risinho e pediu desculpas. Tally ouviu a voz baixa e segura que tranquilizou os novos perfeitos. Se aquela mulher dizia estar tudo bem, devia estar mesmo.


			Tally sentiu vontade de se entregar, se entregar à piedade e à inteligência da guarda. Se explicasse tudo, ela entenderia e ajeitaria as coisas. Perfeitos maduros sempre sabiam o que fazer.


			Mas havia a promessa a Peris.


			Ela voltou à escuridão, tentando ignorar a péssima sensação de ser uma espiã, uma bisbilhoteira, de não se entregar à autoridade da mulher. Fugiu pelo mato o mais rápido que pôde.


			Perto do rio, Tally ouviu um barulho. Podia notar um vulto diante das luzes que vinham da água. Não era um casal. Era uma pessoa sozinha no escuro.


			Só podia ser um guarda à sua espera.


			Tally mal tinha coragem de respirar. Havia parado no meio de um movimento, com o peso todo do corpo num joelho e numa mão enlameada. O guarda não a vira. Se ela esperasse pelo tempo necessário, talvez ele fosse embora.


			Ela aguardou, imóvel, por intermináveis minutos. A figura não saiu do lugar. Eles deviam saber que os jardins eram o único caminho protegido para se sair de Nova Perfeição.


			O braço de Tally começou a tremer. Os músculos reclamavam de permanecerem naquela posição por tanto tempo. Ela, porém, não tinha coragem de passar o peso todo para o outro braço. Um simples som de galho quebrado bastaria para entregá-la.


			Ela se segurou até que todos seus músculos estivessem gritando de dor. Talvez o guarda fosse apenas uma ilusão provocada pela luz. Talvez não passasse de um produto de sua imaginação.


			Tally piscou os olhos na esperança de fazer a figura desaparecer.


			Não funcionou. A pessoa permanecia ali, seus contornos definidos pelas luzes trêmulas vindas do rio.


			Então um galho se partiu sob seu joelho — os músculos doloridos de Tally finalmente a entregariam. A figura, contudo, não se moveu. Não era possível que ele, ou ela, não tivesse ouvido...


			O guarda devia estar lhe dando uma chance de se entregar. Desistir. Às vezes os professores faziam aquilo na escola: deixar evidente que você não tinha como escapar e obrigá-lo a confessar tudo.


			Tally limpou a garganta e falou de um jeito patético, baixinho:


			— Sinto muito.


			A figura deu um suspiro.


			— Ah, tudo bem. Não tem problema. Também devo ter assustado você.


			A garota se aproximou, com uma careta que sugeria que também estava cansada de ficar imóvel por tanto tempo. A luz iluminou seu rosto.


			Ela também era feia.


			Seu nome era Shay. Tinha cabelo preto, comprido e preso em duas tranças. Os olhos eram separados demais. Apesar dos lábios razoavelmente grossos, ela era mais magra do que uma nova perfeita. Tinha chegado à Nova Perfeição numa expedição própria e estava escondida na margem do rio havia uma hora.


			— Nunca vi nada parecido — disse, baixinho. — Tem guardas e carros voadores por todo canto!


			— Acho que a culpa é minha — explicou Tally, envergonhada.


			Shay pareceu meio desconfiada.


			— Como assim?


			— Bem, eu estava na parte central da cidade, numa festa.


			— Entrou de penetra numa festa? Que perigo! — disse Shay, lembrando-se de baixar a voz logo em seguida. — Perigoso, mas muito legal. Como conseguiu entrar?


			— Usando uma máscara.


			— Caramba. Uma máscara bonita?


			— Ahn, na verdade, uma máscara de porco. É uma história comprida.


			— Uma máscara de porco. Sei. Vou tentar adivinhar: alguém botou sua casa abaixo com um sopro?


			— Ahn? Não, nada disso. É que eu estava para ser pega, então... disparei um alarme de incêndio.


			— Bela jogada!


			Tally sorriu. A história até que era boa, agora que podia contá-la a alguém.


			— Fiquei encurralada no terraço. Aí peguei uma jaqueta de bungee jump e pulei lá de cima. Vim subindo e descendo até a metade do caminho para cá.


			— Fala sério!


			— Bem, pelo menos uma parte do caminho até aqui.


			— Que incrível — disse Shay, sorrindo. De repente, sua expressão ficou séria, e ela começou a roer uma unha, um dos maus hábitos que a operação costumava curar. — Mas então, Tally, você estava nessa festa... para se encontrar com alguém?


			Foi a vez de Tally ficar impressionada.


			— Como chegou a essa conclusão?


			Shay deu um suspiro e olhou para suas unhas destruídas.


			— Também tenho amigos por aqui. Quero dizer, eram amigos. Às vezes fico procurando por eles, espiando. — Ela encarou Tally. — Sempre fui a mais nova, sabe? E agora...


			— Está sozinha.


			Shay confirmou com um movimento da cabeça.


			— Mas parece que você fez um pouco mais do que espiar — comentou.


			— É. Digamos que eu dei um oi.


			— Ei, que bizarro. Seu namorado ou algo parecido?


			Tally disse que não. Peris saía com outras pessoas, mas ela levava numa boa, tentava fazer a mesma coisa. A amizade sempre fora a coisa mais importante na vida dos dois. Aparentemente, não era mais.


			— Se fosse meu namorado, acho que não conseguiria fazer o que fiz, você entende? Não ia querer que ele visse meu rosto. Mas, como somos amigos, achei que talvez...


			— Sei. E como foi?


			Tally parou para pensar por um instante, com o olhar perdido no movimento da água do rio. Peris tinha parecido tão perfeito e adulto. E garantira que voltariam a ser amigos. Assim que Tally ficasse perfeita também...


			— Para resumir, foi uma droga — disse, finalmente.


			— Foi o que pensei.


			— Menos a fuga. Essa parte foi muito bacana.


			— Parece que sim. — A diversão na voz de Shay era nítida. — Você foi muito esperta. — A passagem de um carro voador fez as duas se calarem por um momento. — Mas, sabe, a verdade é que ainda não estamos totalmente a salvo. Da próxima vez que for disparar um alarme de incêndio, por favor, me avise antes.


			— Desculpe por deixar você encurralada aqui — disse Tally.


			Shay franziu a testa olhando para ela.


			— Não é nada disso. Eu quis dizer que, se for para entrar nessa de fugir, gostaria de pelo menos me divertir também.


			— Ah, tudo bem — disse Tally, rindo. — Da próxima vez, eu aviso.


			— Por favor. — Shay observou o rio. — Parece que o caminho está mais limpo agora. Cadê sua prancha?


			— Minha o quê?


			Shay tirou uma prancha voadora de trás de um arbusto.


			— Não tem uma prancha? Como chegou aqui então, nadando?


			— Não, eu... espera aí. Como conseguiu atravessar o rio numa prancha?


			Qualquer coisa que voasse atraía um monte de guardas.


			— É o truque mais velho do mundo — respondeu Shay, rindo. — Achei que você já soubesse.


			Tally deu de ombros.


			— Não ando muito de prancha.


			— Bem, esta aqui vai ter que levar nós duas.


			— Espere, shhh.


			Outro carro voador apareceu, percorrendo o rio bem na altura das pontes. Depois que tinha passado, Tally contou até dez para voltar a falar.


			— Acho que não é uma boa ideia voltar voando.


			— Então como chegou aqui?


			— Venha comigo. — Tally ficou de quatro e, depois de começar a engatinhar, olhou para trás. — Consegue carregar esse negócio aí?


			— Claro. Não é muito pesado. — Shay estalou os dedos, e a prancha passou a flutuar. — Na verdade, não pesa nada, a não ser que eu queira.


			— Muito conveniente.


			Enquanto Shay engatinhava, a prancha a seguia, flutuando como um balão de criança. Tally, porém, não via nenhum fio segurando o brinquedo.


			— Para onde estamos indo? — perguntou Shay.


			— Conheço uma ponte.


			— Mas ela vai nos denunciar.


			— Essa não vai, não. É uma velha amiga.


		




		

			CAINDO EM SI


			Tally caiu. De novo.


			Dessa vez, porém, o tombo não doeu tanto. Na mesma hora em que seus pés escorregaram da prancha, ela relaxou, exatamente como Shay tinha ensinado. Rodopiar não era muito pior do que ser balançada pelos braços quando era criança.


			Claro, se seu pai fosse uma criatura sobre-humana tentando arrancar seus braços.


			De qualquer maneira, Shay havia explicado que a energia cinética tinha de ir para algum lugar. E ficar girando era melhor do que ser lançada contra uma árvore. Ali, no Parque Cleópatra, havia muitas.


			Depois de alguns rodopios, Tally sentiu que estava sendo baixada até a grama, segura pelos pulsos. Tonta, mas inteira.


			Shay disparou para cima, inclinando a prancha até parar elegantemente, como se tivesse nascido naquela coisa.


			— Já está um pouco melhor.


			— Não me senti nem um pouco melhor.


			Tally tirou um dos braceletes antiqueda e esfregou o pulso. Estava ficando vermelho. Seus dedos pareciam sem força. 


			O bracelete era pesado e duro porque continha metal. Afinal, funcionava com magnetismo, como as pranchas. Toda vez que os pés de Tally escorregavam, os braceletes flutuavam e freavam a queda, como um gigante bondoso a segurando e afastando do perigo.


			Pelos pulsos. De novo.


			Tally arrancou o outro bracelete e esfregou a pele.


			— Não desista. Você quase conseguiu! — gritou Shay.


			Depois de voltar sozinha, a prancha de Tally parou na altura de seus tornozelos, como um cachorro arrependido. Ela cruzou os braços para esfregar os ombros.


			— Quase consegui ser dividida em duas, né? — disse Tally.


			— Impossível. Já escorreguei mais do que um copo de leite numa montanha-russa.


			— Numa o quê?


			— Esquece. Vamos lá, mais uma tentativa.


			Tally suspirou. Não eram só os pulsos. Os joelhos também doíam, por causa das freadas bruscas, das curvas em alta velocidade que faziam seu corpo pesar uma tonelada. Shay chamava aquilo de “alta gravidade”, um fenômeno que ocorria sempre que um objeto veloz mudava de direção.


			— Andar de prancha parece divertido. Poder voar como um pássaro. Mas a prática exige muito esforço — lamentou Tally.


			— Ser um pássaro também deve exigir muito esforço. Sabe, esse negócio de bater as asas o dia inteiro — respondeu Shay, dando de ombros.


			— Pode ser. Fica mais fácil com o tempo?


			— Para os pássaros, não sei. Em cima de uma prancha, com certeza.


			— Espero que fique mesmo.


			Tally fechou os braceletes e subiu na prancha, que balançou um pouco sob seu peso, como uma plataforma de saltos ornamentais.


			— Verifique o sensor na cintura — orientou Shay.


			Tally tocou seu cinto, onde Shay tinha prendido um pequeno sensor que informava à prancha a posição do centro de gravidade e para que lado o passageiro estava. Analisava até os músculos do estômago, que, aliás, costumavam se contrair com a aproximação das curvas. A prancha era tão inteligente que conseguia aprender, gradualmente, como um corpo reagia. Quanto mais Tally praticasse, mais fácil seria manter o equipamento sob seus pés.


			Evidentemente, Tally também tinha de aprender. Shay não parava de dizer que, se os pés não estivessem no lugar certo, nem a prancha mais inteligente do mundo poderia ajudar. A superfície era toda irregular, para gerar atrito, mas ainda assim era fácil escorregar.


			A prancha tinha formato oval, media metade da altura de Tally e era preta, com manchas prateadas, lembrando a pele de um leopardo — o único animal do mundo capaz de correr mais rápido do que uma prancha consegue voar. Era a primeira prancha de Shay e nunca havia sido enviada para reciclagem. Ficava pendurada na parede ao lado da sua cama.


			Tally estalou os dedos, dobrou os joelhos enquanto subia no ar e depois se curvou para ganhar velocidade. Shay seguia um pouco atrás dela.


			Em pouco tempo, estavam passando pelas árvores, que chicoteavam os braços de Tally com seus ramos afiados. A prancha não permitiria que ela batesse em objetos sólidos, mas não se preocupava com galhos.


			— Estique os braços. Mantenha os pés separados! — gritou Shay, pela milésima vez.


			Insegura, Tally botou o pé esquerdo à frente. Nos limites do parque, inclinou-se para a direita, fazendo a prancha iniciar uma longa curva. Dobrou os joelhos e sentiu a força da manobra que a levaria de volta ao ponto de partida.


			Agora Tally avançava na direção das bandeiras de slalom. À medida que se aproximava, ia se agachando. Podia sentir o vento ressecando seus lábios e levantando seu rabo de cavalo.


			— Ai, meu Deus — murmurou.


			Depois de passar pela primeira bandeira, ela se curvou toda para a direita, esticando os braços para se equilibrar.


			— Agora troca! — gritou Shay.


			Tally contorceu o corpo para mudar a direção da prancha e contornar a bandeira seguinte. Assim que a superou, repetiu a manobra. Seus pés, contudo, estavam muito próximos. De novo, não! Seus sapatos escorregaram na superfície da prancha.


			— Não!


			Ela curvou os pés e agitou os braços na tentativa de se manter sobre a prancha. O pé direito deslizou até a beirada — podia ver sua silhueta contra as árvores.


			As árvores! Estava quase de lado, com o corpo paralelo ao chão.


			Passou por mais uma bandeira e, de repente, estava terminado. A prancha voltou para baixo de Tally para corrigir a trajetória.


			Ela tinha feito a curva! 


			Tally virou-se para Shay.


			— Eu consegui! — gritou. 


			E então caiu.


			Desorientada pela virada, a prancha tentara fazer uma curva e acabou derrubando a passageira. Tally relaxou os braços para que pudessem se esticar com mais facilidade. O mundo girava ao seu redor. Ela ria durante a descida até a grama, pendurada pelos braceletes.


			Shay também ria.


			— Quase conseguiu — corrigiu.


			— Não, eu passei pelas bandeiras, você viu!


			— Tudo bem, tudo bem, você conseguiu. — Shay continuava rindo enquanto pulava na grama. — Mas não fique dançando desse jeito. Não é legal, Vesguinha.


			Tally mostrou a língua. Durante a semana, aprendera que Shay só usava aquele apelido feio como gozação. Ela havia insistido que as duas se chamassem pelos nomes verdadeiros na maior parte do tempo, e Tally logo se acostumou. Na verdade, preferia assim. Ninguém além de Sol e Ellie — seus pais — e alguns professores afetados a chamavam de “Tally”.


			— Seu desejo é uma ordem, Magrela. Foi ótimo — disse Tally, caindo na grama. Seu corpo inteiro doía, e todos os seus músculos estavam exaustos. — Obrigada pela aula. Voar é a melhor coisa que existe.


			Shay sentou-se perto dela.


			— Ninguém fica entediado numa prancha.


			— Não me sinto tão bem desde que...


			Tally não chegou a dizer o nome. Em vez disso, olhou para o céu, espetacularmente azul. Um céu perfeito. Elas tinham começado o treino já no meio da tarde. Lá em cima, algumas nuvens apresentavam tons de rosa, embora ainda faltassem algumas horas para o pôr do sol.


			— É isso aí — disse Shay. — Eu também não. Estava enjoada de sair sozinha.


			— Quanto tempo falta para você? 


			A resposta foi imediata:


			— Dois meses e vinte e seis dias.


			— Tem certeza? — perguntou Tally, surpresa.


			— É claro que tenho certeza.


			Aos poucos, um grande sorriso tomou conta do rosto de Tally. Ela deixou o corpo cair na grama e começou a rir.


			— Só pode ser brincadeira. Nascemos no mesmo dia!


			— Não acredito.


			— Pode acreditar. É ótimo: nós duas ficaremos perfeitas juntas!


			Shay manteve-se em silêncio por um instante antes de responder.


			— É, acho que sim.


			— No dia nove de setembro, certo? — perguntou Tally, e Shay confirmou. — Que maneiro. Não sei se eu aguentaria perder outro amigo. Não precisamos nos preocupar com uma de nós abandonando a outra. Nem por um único dia.


			Shay arrumou o tronco. Seu sorriso tinha sumido.


			— Eu não faria isso de qualquer maneira — falou.


			— Não quis dizer que faria, mas...


			— Mas o quê?


			— Mas, quando você se torna perfeita, vai para Nova Perfeição.


			— E daí? Os perfeitos têm permissão para vir aqui. E para escrever.


			— Eles nunca fazem isso — disse Tally impaciente.


			— Eu faria — disse Shay.


			Ela olhou para as torres de festa no outro lado do rio e mordeu a unha do dedão.


			— Eu também, Shay. Eu viria aqui para ver você.


			— Tem certeza?


			— Tenho. Sério.


			Sem querer dar muita importância àquilo, Shay deitou de novo para observar as nuvens.


			— Que bom. Mas você não é a primeira pessoa a fazer esse tipo de promessa.


			— É, sei disso.


			As duas permaneceram em silêncio por um tempo. As nuvens se moviam lentamente no céu. O ar foi ficando mais frio. Tally pensou em Peris; tentou se lembrar da aparência dele quando era conhecido apenas como Nariz. Por alguma razão, ela não conseguia mais visualizar seu rosto feio. Era como se os poucos minutos diante de sua versão perfeita tivessem apagado uma vida inteira de lembranças. Tudo que via agora era o Peris perfeito. Seus olhos, o sorriso.


			— Fico imaginando por que eles nunca voltam — disse Shay. — Nem para uma visita.


			— Porque somos feias, Magrela. Por isso.


		




		

			ENCARANDO O FUTURO


			— Essa é a segunda opção.


			Tally tocou o anel de interface, e a imagem no telão mudou.


			A nova versão era esguia, com maçãs do rosto bem definidas, olhos verdes como os de um gato e uma grande boca que acabava num sorriso inteligente.


			— Essa é bem, ahn, diferente.


			— É mesmo. Não sei nem se seria permitida.


			Tally mexeu nos parâmetros do formato dos olhos, reduzindo o arco das sobrancelhas a um nível quase normal. Algumas cidades permitiam operações diferentes — apenas para novos perfeitos —, mas as autoridades dali eram notoriamente conservadoras. Médico nenhum consideraria aquele modelo. Ainda assim, era divertido testar os limites do software.


			— Acha que fiquei muito assustadora?


			— Não. Ficou mesmo uma gata — disse Shay, dando uma risadinha. — Infelizmente, estou falando no sentido literal: uma gata comedora de ratos.


			— Tudo bem, vamos continuar.


			A Tally seguinte baseava-se num modelo morfológico muito mais comum: olhos castanhos amendoados, cabelos pretos lisos com longas franjas e lábios escuros bem carnudos.


			— Meio genérico, Tally.


			— Ah, dá um tempo! Trabalhei muito nesse aqui. Acho que eu ficaria linda desse jeito. Tem um quê de Cleópatra.


			— Quer saber de uma coisa? — disse Shay. — Andei lendo que a verdadeira Cleópatra nem era tão bonita. Ela seduzia todo mundo com sua inteligência.


			— Ah, tá. E você já viu alguma foto dela?


			— Eles não tinham câmeras naquela época, Vesguinha.


			— Exatamente. Então, como você sabe que ela era feia?


			— Porque foi isso que os antigos historiadores escreveram. 


			Tally fez pouco caso do comentário.


			— Provavelmente ela era uma típica perfeita, e eles não perceberam. Naquela época, tinham conceitos estranhos a respeito de beleza. Não entendiam nada de biologia.


			— Sorte deles — disse Shay, desviando o olhar para a janela.


			— Se você acha que todos meus rostos são horríveis, por que não me mostra alguns dos seus?


			Tally limpou a tela e deitou-se na cama.


			— Não posso.


			— Quer dizer que pode falar, mas não quer ouvir?


			— Não, quero dizer que não posso mesmo. Nunca desenhei um rosto.


			O queixo de Tally caiu. Todo mundo fazia morfos, até as crianças, que, por serem muito novas, sequer tinham uma estrutura facial definitiva. Era um ótimo jeito de passar o dia: pensar em todos os visuais possíveis para quando você finalmente se tornasse perfeita.


			— Nem unzinho? — insistiu Tally.


			— Talvez quando era bem pequena. Mas meus amigos e eu desistimos desse tipo de coisa há muito tempo.


			— Bem — disse Tally, sentando-se. — Então temos de recuperar o tempo perdido.


			— Prefiro andar de prancha.


			Ao ver Shay mexendo em algo sob a camiseta, Tally concluiu que ela dormia com o sensor de cintura, para sonhar com os voos na prancha.


			— Mais tarde, Shay. Não consigo acreditar que você não tenha um único morfo. Por favor.


			— É besteira. Os médicos acabam fazendo o que querem, não importa o que você peça.


			— Eu sei, mas é divertido.


			Mesmo revirando os olhos, Shay acabou cedendo. Desceu da cama se arrastando e parou diante da tela de parede. Tirou os cabelos da frente do rosto.


			— Então você já fez isso antes.


			— Como eu disse, foi quando eu era pequena.


			— Claro.


			Tally ligou o anel de interface para acionar um menu na tela e piscou os olhos para avançar entre as opções do mouse ocular. A câmera da tela acionou um laser verde, e logo havia um padrão quadriculado sobre o rosto de Shay, detalhando as formas de suas maçãs do rosto, nariz, lábios e testa.


			Em questão de segundos, dois rostos apareceram na tela. Ambos pertenciam a Shay, mas havia diferenças gritantes. Um parecia selvagem, ligeiramente nervoso; o outro tinha uma expressão distante, como a de uma pessoa que sonha acordada.


			— É esquisito esse esquema, não é? — disse Tally. — Como se fossem duas pessoas diferentes.


			— É meio assustador — concordou Shay.


			Os rostos feios eram sempre assimétricos: um lado nunca correspondia ao outro. Por isso, a primeira providência do software de criação de morfos era pegar um lado e duplicá-lo, como se fosse um espelho, para obter dois exemplos de simetria perfeita. A verdade é que as duas versões simétricas de Shay já pareciam melhores do que a original.


			— Então, Shay, qual você acha que é seu melhor lado? — Por que tenho de ser simétrica? Prefiro um rosto com lados diferentes.


			— Isso é um sinal de estresse infantil. Ninguém quer ver esse tipo de coisa.


			— Ah, eu não quero parecer estressada — disse Shay, com um tom de deboche, antes de apontar para o rosto mais nervoso. — Tudo bem, tanto faz. O da direita é melhor, não acha?


			— Odeio meu lado direito. Sempre começo com o esquerdo.


			— Bem, por acaso eu gosto do meu lado direito. Parece mais durão.


			— Sem problemas. Você é que manda. — Tally deu uma piscada, e o rosto baseado no lado direito passou a ocupar a tela inteira. — Vamos acertar o básico primeiro.


			O software cuidou de tudo. Os olhos foram crescendo gradualmente, fazendo o nariz diminuir, e as maçãs do rosto subiram e os lábios ficaram um pouquinho mais cheios (já tinham um tamanho quase perfeito). Todas as manchas sumiram; a pele não tinha mais falhas. Por baixo dela, os ossos se moveram sutilmente, puxando a testa para trás, deixando o queixo mais definido e a mandíbula mais firme.


			Ao fim, Tally assobiou.


			— Ei, já está muito bom.


			— Ótimo — grunhiu Shay. — Estou igual a todas as outras perfeitas do mundo.


			— Sim, mas vamos com calma, acabamos de começar. Que tal escolhermos o cabelo?


			Tally piscou várias vezes, percorrendo os menus, e escolheu um estilo aleatoriamente.


			Quando a tela se atualizou, Shay caiu no chão, vítima de um ataque de risos. O imenso penteado se erguia sobre sua delicada cabeça como um chapéu pontudo; os cabelos loiros quase brancos destoavam completamente da pele marrom-clara. Tally, também aos risos, mal conseguia falar.


			— Certo, acho que esse não serve. — Ela passou por outros estilos até escolher um básico: curto e escuro. — Vamos acertar o rosto primeiro.


			Nas sobrancelhas, ela fez alguns ajustes para deixá-las com um formato mais dramático. As bochechas ficaram mais cheias e redondas. Shay continuava magra demais, mesmo depois de o software aproximá-la de um modelo médio.


			— Que tal deixarmos você mais clara? — disse Tally, tornando o tom da pele mais suave.


			— Ei, Vesguinha — reagiu Shay. — De quem é o rosto mesmo?


			— Só estou me divertindo. Quer tentar?


			— Não, quero voar na minha prancha.


			— Claro. Mas vamos arrumar isso aqui antes.


			— O que quer dizer com “arrumar”, Tally? Talvez eu já ache meu rosto arrumado!


			— Sim, é perfeito — disse Tally, revirando os olhos. — Para uma feia.


			Shay ficou irritada.


			— Por quê? Você não me suporta do jeito que sou? Precisa botar uma imagem na cabeça para poder me imaginar em vez de olhar para a minha cara?


			— Calma, Shay, é só brincadeira.
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